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APRESENTAÇÃO

A coletânea Gênero e sexualidade Lugares, história e condições, reúne neste 
volume dezoito artigos para problematizar as relações de gênero na contemporaneidade.

A partir da virada do século XIX para o XX, com o advento da Psicanálise, estudando 
a histeria e se questionando sobre o que quer uma mulher, e com as discussões em torno 
das Ciências Sociais e Humanas, que procuravam encontrar um lugar social para os 
homens e mulheres, e sobretudo, com o advento das pesquisas culturais e feministas, 
indagando sobre a participação dos grupos minoritários na sociedade, as pesquisas sobre 
sexualidade e gênero ganham espaço nos meios acadêmicos.

Do questionamento sobre como se constrói uma mulher, à despatologização da 
homossexualidade, e à luta pela igualdade de direitos, um leque infinito de possibilidades 
discursivas é aberto, na tentativa tanto de remediar os efeitos danosos de intolerância e 
tradicionalismo, quanto de construção de subjetividades impares.

Espero que pela leitura dos textos que se seguem, uma abertura crítica sobre a 
diversidade das possibilidades de leituras sobre a questão do gênero surja para cada leitor.

Uma boa leitura a todos!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: A política educacional brasileira, na 
atualidade, tem tratado a questão de gênero(s) 
como um tema tabu. Em busca de entender essa 
posição da educação nacional, o presente estudo 
tem por objetivo conhecer as semelhanças e as 
diferenças nas fundamentações das narrativas 

discursivas apresentadas para excluir a questão 
de gênero(s) do Plano Nacional de Educação 
de 2014 – PNE/2014-2024 (BRASIL, 2014), do 
Plano Municipal de Educação de Araguaína-TO 
de 2015 – PMEA-TO/2015-2025 (ARAGUAÍNA, 
2015a) e da Base Nacional Comum Curricular 
de 2017 –BNCC/2017 (BRASIL, 2017) e seus 
reflexos para os currículos da educação básica, 
especialmente na cidade de Araguaína-TO. 
Trata-se de uma pesquisa exploratória do 
tipo bibliográfica e documental. Tem-se como 
resultados preliminares que a concepção 
de gênero(s) difundida por religiosos/as e 
vereadores/as na cidade de Araguaína-TO, 
durante o processo de aprovação do PMEA-
TO/2015 (ARAGUAÍNA, 2015a) são limitadas e 
ambíguas, e se assemelham com as definições 
das narrativas nacionais, que excluíram também 
esse tema do PNE/2014-2024 (BRASIL, 2014) 
e da BNCC/2017 (BRASIL, 2017). A exclusão 
das abordagens de gênero(s) em planos 
educacionais nacionais e municipais revela-nos 
a influência de movimentos neoconservadores 
na política educacional brasileira, que buscam 
controlar os conteúdos nos currículos escolares.
PALAVRAS-CHAVE: Educação; gênero(s); 
PNE/2014; BNCC/2017; PMEA-TO/2015. 

EDUCATIONAL POLICY AND GENDER(S) 
IN ARAGUAÍNA-TO (2015-2017): 

SILENCED DIALOGUES?
ABSTRACT: The Brazilian educational policy 
has generally been treating the gender issue as 
a taboo. In order to reach out a comprehensive 
understanding of how the educational system 
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looks at the subject. The study here presented, has the aim to discern the similarities and 
the differences of the approach of the fundamental narratives which exclude the urge of 
inclusion of the gender(s) discussion in the Educational National Plan of 2014 – PNE/2014-
2024 (BRAZIL,2014), from the Municipal Educational Plan of  Araguaína-TO of 2015 – PMEA-
TO/2015-2025 (ARAGUAÍNA, 2015a) and from the National Common Curricular Basis from 
2017 -BNCC/2017 (BRASIL, 2017) and its outcomes for the basic educational syllabus 
, especially in the city of Araguaína-TO. It deals with an explanatory, bibliographical and 
documental type of research. The preliminary results obtained from sources such as religious 
lobbies and municipal councilors in the city of Araguaína-TO, has shown that the gender(s) 
conception(s) during the process of approval of the law PMEA-TO/2015 (ARAGUAÍNA, 2015a) 
are limited and ambiguous being considered similar to the national defined narratives which 
excluded this theme also from the PNE/2014-2024 (BRAZIL, 2014) and from the BNCC/2017 
(BRAZIL, 2017). The exclusion of the gender(s) educational approach in municipal and 
national plans, unfolds the influence from the neo-conservative movements in the Brazilian 
educational policy which looks forward to controlling the syllabus content in schools. 
KEYWORDS: Education; gender(s); PNE/2014; BNCC; PMEA-TO/2015.

1 |  INTRODUÇÃO 
O presente estudo busca investigar as narrativas de políticos/as e religiosos/as para 

justificar a supressão do debate de gênero(s) da política educacional local e suas interfaces 
com as narrativas discursivas que justificaram também a exclusão desse tema da política 
educacional nacional. 

Esta pesquisa tem como espaço e território de investigação as narrativas discursivas 
dos/as vereadores/as da Câmara Municipal de Araguaína-TO (CMA-TO) e dos/as religiosos/
as, durante o processo de aprovação do Plano Municipal de Educação de Araguaína-TO 
de 2015 – PMEA-TO/2015-2025 (ARAGUAÍNA, 2015a). Assim como suas aproximações 
discursivas com as decorrentes do processo de aprovação do Plano Nacional de Educação 
de 2014 – PNE/2014-2024 (BRASIL, 2014) e da Base Nacional Comum Curricular – 
BNCC/2017 (BRASIL, 2017), que excluíram também a problemática de gênero(s) desses 
documentos.

Esta investigação tem por objetivos: conhecer as semelhanças e as diferenças 
nas justificativas apresentadas para excluir a temática de gênero(s) do PNE/2014-2024 
(BRASIL, 2014), do PMEA-TO/2015-2025 (ARAGUAÍNA, 2015a) e da BNCC/2017 (BRASIL, 
2017) e suas implicações para os currículos da educação básica, especialmente na cidade 
de Araguaína-TO; identificar a fundamentação dos discursos dos/as vereadores/as, que 
votaram favoráveis à exclusão do problema de gênero(s) do texto do PMEA-TO/2015-2025 
(ARAGUAÍNA, 2015a), bem como a dos/as religiosos/as que apoiaram; analisar as 
concepções de gênero(s) dos/as vereadores/as e dos/as religiosos/as de Araguaína-TO, 
que foram contrários à inclusão da discussão de gênero(s) nos currículos da educação 
básica.
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Trata-se de uma pesquisa exploratória do tipo bibliográfica e documental, em 
andamento.

Em termos metodológicos encontra-se organizada em 03 (três) momentos. No 
primeiro momento elaborou-se um levantamento bibliográfico sobre o tema. No segundo 
momento levantou-se fontes primárias e secundárias, especialmente fontes oficiais e 
jornalísticas. O terceiro momento encontra-se em andamento, ou seja, trata-se da análise 
das fontes coletadas através da escrita de: fichamentos, relatórios e resumos expandidos.

Assim, nesta análise preliminar organizou-se este estudo em duas partes. A 
primeira nomeada “Política educacional no Brasil e gênero(s): uma leitura preliminar” busca 
estudar esse debate durante o processo de aprovação do PNE/2014 (BRASIL, 2014) e da 
BNCC/2017 (BRASIL, 2017), respectivamente. A segunda intitulada “Plano Municipal de 
Educação de Araguaína-TO (2015) e a exclusão do debate de gênero(s)” tenta comparar e 
analisar os reflexos da discussão nacional no processo de aprovação do PMEA-TO/2015 
(ARAGUAÍNA, 2015a) em Araguaína-TO. 

2 |  POLÍTICA EDUCACIONAL NO BRASIL E GÊNERO(S): UMA LEITURA 
INICIAL

O Plano Nacional de Educação (PNE) foi aprovado pela Lei nº 13.005, de 25 de 
junho de 2014 (BRASIL, 2014), e nele está inserido uma política educacional de Estado, 
com vigência de 10 (dez) anos. 

Os processos de aprovações do PNE/2014 (BRASIL, 2014), do PMEA/2015 
(ARAGUAÍNA, 2015a) e da Base Nacional Comum Curricular de 2017 – BNCC/2017 
(BRASIL, 2017) foram marcados por ondas neoconservadoras que contribuíram para o 
abandono no teor dos textos desses Planos e da Base de qualquer menção à questão 
de gênero(s), tendo como uma das justificativas apresentadas pelos/as defensores/as da 
eliminação desse tema, a proteção das famílias e das crianças e jovens, que segundo 
eles/as corriam sérios riscos de terem sua formação comprometida, caso a problemática 
de gênero(s) fosse referendada nesses documentos. Esse entendimento revela-nos uma 
preocupação com o “[...] controle sobre o conhecimento, a moral e os valores por meio dos 
currículos nacionais ou estaduais [...]” (APPLE, 2006, p. 243). 

Observa-se que a maré neoconservadora influenciou as discussões durante todo 
o processo de aprovação do PNE/2014 (BRASIL, 2014), do PMEA/2015 (ARAGUAÍNA, 
2015a) e da BNCC/2017 (BRASIL/2017), contribuindo assim, para a eliminação da 
temática de gênero(s) desses Planos e da Base. No caso específico do PNE/2014-2024 
(BRASIL, 2014), que teve sua proposta apresentada inicialmente para vigência de 2011-
2021 (BRASIL, 2011), sua aprovação só aconteceu em 2014, devido às resistências a 
esse tema, bem como a questão do financiamento da educação pública e gratuita e outros 
temas.
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Verifica-se que a proposta inicial do PNE/2011-2021 (BRASIL, 2011), em especial, a 
Meta 3, trazia no bojo do seu texto temas, como orientação sexual e identidade de gênero: 

Meta 3: Universalizar, até 2016, o atendimento escolar para toda a população 
de quinze a dezessete anos e elevar, até 2020, a taxa líquida de matrículas 
no ensino médio para oitenta e cinco por cento, nesta faixa etária. Estratégias 
[...] Implementar políticas de prevenção à evasão motivada por preconceito 
e discriminação à orientação sexual ou à identidade de gênero, criando rede 
de proteção contra formas associadas de exclusão (BRASIL, 2011, p. 26-27).

Contudo, durante o processo de votação e aprovação do PNE/2011 (BRASIL, 2011), 
que só ocorreu em 2014, foram suprimidas as expressões: “gênero” e “orientação sexual” 
do texto final do PNE/2014 (BRASIL, 2014) aprovado. Essas palavras foram substituídas 
por termos como: “[...] direitos humanos, à diversidade [...]”, conforme o art. 2º, inciso X, do 
PNE/2014 (BRASIL, 2014).

3 |  O PLANO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE ARAGUAÍNA-TO (2015) E A 
EXCLUSÃO DO DEBATE DE GÊNERO(S)

O Plano Municipal de Educação de Araguaína-TO de 2015, sancionado pela Lei 
Municipal nº 2.957, de 24 de junho de 2015 (ARAGUAÍNA, 2015a) articula-se com o 
PNE/2014 (BRASIL, 2014) e a BNCC/2017 (BRASIL, 2017). 

O PMEA-TO/2015 (ARAGUAÍNA, 2015a) propõe metas e estratégias para a 
educação local, por um período de 10 (dez) anos. 

As discussões no processo de aprovação do PMEA-TO/2015 (ARAGUAÍNA/2015a) 
assemelham-se com as do processo de aprovação do PNE/2014 (BRASIL, 2014) e da 
BNCC/2017 (BRASIL, 2017). Os debates foram acirrados em termos nacionais e locais. 
No caso específico de Araguaína houve a presença de líderes religiosos/as, a exemplo 
de que aconteceu com o PNE/2014 (BRASIL, 2014), durante o processo de aprovação 
do PMEA/2015 (ARAGUAÍNA, 2015a). Eles/as se fizeram presentes nas sessões que 
discutiam o PMEA-TO/2015 (ARAGUAÍNA, 2015a), principalmente devido à possível 
inclusão do problema de gênero(s) nos currículos das escolas municipais. Os vereadores/
as da CMA-TO “[...] consultaram religiosos/as [...]” antes da votação que aprovou o PMEA-
TO (ARAGUAÍNA, 2015b, p. 67). A maioria dos/as vereadores/as votaram favoráveis ao 
Projeto de Lei que retirou todas as menções ao termo gênero(s) da política educacional 
municipal, como pode-se observar no Quadro 1.
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Narrativas dos/as vereadores/as Fonte
“[...] Eu acredito que, a orientação sexual é dever das 
famílias, e para as escolas cabe à educação básica da 
criança [...]” (MENDES, 2017, p. 7).

Jornal do Tocantins

“[...] Diz que é contrário as questões que queiram tirar os 
direitos das famílias [...] E que vota favorável no Projeto 
pois as emendas apresentadas e aprovadas retiram essas 
questões de tirar os direitos das famílias” (ARAGUAÍNA, 
2015b, p. 65).

Ata da 8ª sessão ordinária da Câmara Municipal da 
cidade de Araguaína-TO /2015(ARAGUAÍNA, 2015b).

Quadro 1 – Narrativas discursivas dos/as vereadores/as sobre as abordagens de gênero(s) e o PMEA-
TO/2015-2025 (ARAGUAÍNA, 2015a).

Fonte: Pesquisa documental/ mar./2018. Org.: MOURA, Osmar O. de (2018).

Nota-se no Quadro 1, que a justificativa dos/as vereadores/as para votarem favoráveis 
à exclusão da palavra gênero(s) do PMEA-TO/2015 (ARAGUAÍNA, 2015a) ocorreu devido 
eles/as afirmarem ser favoráveis ao direito das famílias de educarem seus filhos (MENDES, 
2015, p. 7). Há um apelo moralista e conservador nessa fundamentação, bem como uma 
confusão acerca da significação de “gênero”(s), que aparece como sinônimo de “orientação 
sexual” também.

Verifica-se também que os/as religiosos/as da cidade de Araguaína-TO possuem 
uma perspectiva fundamentada em princípios cristãos e entendem gênero(s) como 
“ideologia de gênero”, que tem como objetivo “[...] impor valores distorcidos” (ARAGUAÍNA, 
2015b, p. 64) e ameaça o padrão moral da família, o qual pode-se identificar nos discursos 
do Quadro 2.

Narrativa religioso/a Fonte
“[...] o Brasil não vive só uma crise financeira mas tam-
bém uma crise sócio – cultural, onde estão querendo ar-
rancar os valores das famílias. O governo Federal está 
querendo com essa questão da “Ideologia de gêneros” 
tirar dos pais os direitos de educar seus filhos, querem 
usar as crianças como “massa de manobra”. Diz que 
como religioso e cidadão respeita os valores e as indi-
vidualidades, não está aqui para menosprezar ninguém, 
só que não aceitam que um grupo de ativistas tentem 
tirar esse direito das famílias e tentem impor valores dis-
torcidos” (ARAGUAÍNA, 2015b, p. 63-64).

Ata da 8ª sessão ordinária da Câma-
ra Municipal da cidade de Araguaína-
-TO/2015(ARAGUAÍNA, 2015b).

Quadro 2 – Narrativas discursivas de religiosos/as na sessão que aprovou o PMEA-TO/2015-2025 
(ARAGUAÍNA, 2015a)

Fonte: Pesquisa documental/mar./2018. Org.: MOURA, Osmar O. de (2018).

Ao comparar os Quadros 1 e 2 percebe-se semelhanças nas narrativas discursivas 
dos/as vereadores/as e religiosos/as que se posicionaram contrários/as ao debate de 
gênero(s) no PME-TO/2015 (ARAGUAÍNA, 2015a).
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Verifica-se também, que suas narrativas que conceituam gênero(s) são 
diametralmente diversas do entendimento de autoras feministas como: Butler (2003) e 
Scott (1995), que definem a categoria gênero(s) em termos gerais, como categoria de 
análise e de poder, que possui múltiplos significados, sendo uma construção cultural e não 
biológica.

Butler (2003, p. 24) considera que “[...] o gênero é culturalmente construído, 
consequentemente não é nem o resultado casual do sexo, nem tampouco tão aparentemente 
fixo quanto ao sexo”.

Observa-se ainda, nos discursos dos/as vereadores/as e religiosos/as limitações 
e ambiguidades em suas definições de gênero(s). Suas narrativas não percebem e nem 
problematizam a interseccionalidade, que conforme Hirata (2014) requer a significação de 
gênero(s) associada à classe, à etnia, à região, à nacionalidade etc., para possibilitar uma 
análise abrangente e diversa dessa categoria, bem como a sua polissemia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A pesquisa documental consultada até o presente revela-nos que a exclusão da 

questão de gênero(s) do PMEA-TO/2015-2025 (ARAGUAÍNA, 2015a) assemelha-se como 
as narrativas nacionais que excluíram essa temática também do PNE/2014-2024 (BRASIL, 
2014) e da BNCC/2017 (BRASIL, 2017), respectivamente. Esses documentos conceituam 
gênero(s) como ideologia e sinônimo de sexo. 

O PMEA-TO/2015 (ARAGUAÍNA, 2015a) diz-nos que, o tema gênero(s) visava 
suprimir o direito da família de educar seus/suas filhos/as, colocando-os/as em riscos nas 
escolas, que tenderiam a “impor” e “interferir” na identidade sexual e orientação sexual 
de crianças e de adolescentes (ARAGUAÍNA, 2015b; BRASIL, 2014, 2017) que segundo 
essas narrativas são naturais e não culturais (BUTLER, 2003).

Verifica-se também, que as narrativas discursivas dos/as vereadores/as e religiosos/
as, que se opuseram à inclusão da problemática de gênero(s) no texto do PMEA-TO/2015 
(ARAGUAÍNA, 2015a) são limitadas e ambíguas. As fundamentações desses discursos se 
assemelham com as propagadas pelo Programa Escola “sem” Partido, que apresenta um 
caráter ultraconservador e um moralismo fundamentalista religioso (FRIGOTTO, 2017, p. 
29).

Portanto, em termos provisórios, percebe-se que a política educacional e curricular 
caminha em direção a um viés neoconservador, como nos ensina (APPLE, 2006), através 
do controle dos conteúdos curriculares sob uma base moral e religiosa de valores. 
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